
Procedimentos
estéticos faciais e
suas complicações



    Saber distinguir a anatomofisiologia de músculos e 
nervos é um dos principais fatores que distingue os
bond profissionais, pois só assim é possível
denominar as zonas de perigo, para que não ocorra
nenhuma deformidade facial tempóraria e até mesmo
definitiva.
  Os músculos da expressão facial são todos inervados
pelo sétimo par dos nervos cranianos, chamado de
nervo facial que se divide em: 

Ramo temporal: proporciona inervação motora
aos músculos orbicular do olho, frontal e
corrugadores do supercílio
Ramo zigomático: inerva o orbicular do olho
acima e abaixo do canto do olho
Ramo bucal: fornece inervação aos músculos da
face média, incluindo o zigomático maior e
menor, levantador do lábio superior, levantador
do ângulo da boca e bucinador
Ramo mandibular: inerva o orbicular do olho,
abaixador do ângulo da boca e o músculo mental
Ramo cervical: inerva o músculo platisma



Dentre as lesões que podem ser causadas pela má
aplicação destacamos:

Neuralgia do trigêmeo: caracterizado por
episódios unilaterais de dor intensa na face,
também conhecida como doença de Fortheghill
ou tique doloroso facial. Episódios dolorosos são
geralmente iniciados por estímulos em áreas
específicas da face, chamadas de zonas de
gatilho.



A dor é descrita como latejante, queimação ou
choque elétrico, levando o paciente a fazer
caretas e estremecer que são iniciadas quando o
indivíduo toca ou manipula determinadas áreas
da face.

Paralisia do nervo facial: é a forma mais comum
de paralisia facial unilateral aguda. Ocorre uma
variação de déficits musculares podendo ser
uma fraqueza leve ou paralisia total.

  Ocorrem também casos onde podem se observar a
desarmonização facial por excesso de produto
aplicado como os preenchedores, face congelada
ponde o paciente parece um fantasma, vista dupla ou
turva por aplicação inadequada e assimetria facial,
trazendo também transtornos psicológicos e  baixa da
auto estima do paciente podendo leva lo a depressão.
  Por isso o importante é pesquisar o profissional
antes de se submeter a qualquer tratamento na
tentativa de realizar o procedimento com



segurança e resultados satisfatórios. Trazendo alegria
bem estar ao paciente e ao profissional.
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